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tante para os bons nadadores o poder nadar tão longe quanto
possível, mas é melhor para os maus nadadores não saber nadar
coisa alguma, e segurar-se ao navio naufragado.

As toupeiras e alguns outros roedores cavadores têm os
olhos rudimentares, algumas vezes mesmo completamente cobertos 
de uma película e de pêlos. Este estado dos olhos é provàvelmente 
devido a uma diminuição gradual, proveniente do
não uso, aumentando sem dúvida pela selecção natural. Na América 
meridional, um roedor chamado Tucu-Tuco ou Ctenomys
tem costumes ainda mais subterrâneos que a toupeira; asseveravam-me 
que estes animais são frequentemente cegos. Observei
um vivo e realmente este era cego; dissequei-o depois da morte,
e descobri então que a cegueira provinha de uma inflamação
da membrana pestanejante. A inflamação dos olhos é necessàriamente 
nociva ao animal; ora, como os olhos não são necessários 
aos animais que têm hábitos subterrâneos, uma diminuição 
deste órgão, seguida da aderência das pálpebras e da
protecção pelos pêlos, poderia neste caso tornar-se vantajosa;
se é assim, a selecção natural vem completar a obra começada
pelo não uso do órgão.

Sabe-se que muitos animais pertencendo às classes mais
diversas, que vivem nas grutas subterrâneas da Carniola e do
Kentucky, são cegos. Em muitos caranguejos, o pedúnculo que
sustenta o olho é conservado, posto que o órgão da visão tenha
desaparecido, isto é, que o suporte do telescópio existe, faltando
contudo o próprio telescópio e os seus vidros. Como é difícil
de supor que o olho, posto que inútil, possa ser nocivo a estes
animais vivendo na obscuridade, pode atribuir-se a ausência do
órgão ao não uso. Em um destes animais cegos, o rato de
caverna (Neotoma), de que dois especímenes foram capturados
pelo professor Silliman a cerca de meia milha da abertura da
gruta, e, por conseguinte, nas partes mais profundas, os olhos
eram grandes e brilhantes. O professor Silliman me ensina que
estes animais acabavam por adquirir uma vaga aptidão para
perceber os objectos, depois de submetidos durante um mês à
luz gradual.

É difícil imaginar condições ambientes mais sensíveis que
as das vastas cavernas, cavadas nas profundas camadas calcárias, 
em países tendo quase o mesmo clima. Assim, na hipótese
de que os animais cegos foram criados separadamente para as
cavernas da Europa e da América, deve-se esperar encontrar
uma grande analogia na sua organização e suas afinidades. Ora,
a comparação destas duas faunas prova-nos que não é assim.
Schiödte faz notar só relativamente aos insectos: «Podemos pois
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